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Vamos defender as nossas bandeiras de luta, curtir shows e participar de sorteios de carros 0KM P.2 e 3

Participe do 1º de Maio e Participe do 1º de Maio e 
fortaleça a luta por direitos fortaleça a luta por direitos 

Já tem PLR garantida na Bimetal, na Blum, na Ficosa, na 
FlexMetal (antiga Wap Metal), na SBR e na Meron Molas  P.3

Cresce acordos fechados na região 
Everaldo coloca PLR em votação na FlexMetal 

Na véspera do Dia 
Internacional em 
Memória das Vítimas 
de Acidentes e Doenças 
Relacionadas ao 
Trabalho, vamos 
reforçar a urgência de 
termos segurança no 
local de trabalho P.4No ano passado, evento lotou a Praça Vladimir Herzog-Centro Cultural a Céu Aberto Elifas Andreato

Ato e Canto 
pela Vida
neste 27/04

Saúde e 
segurança: 
Sindicato lança 
programa pelo 
fortalecimento 
e valorização 
das CIPAs P.4 
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Sindicato lamenta a 
morte do primeiro 
pontífice latino-
americano, que 
deixa um legado de 
esperança e justiça 
social 



O Dia do Trabalhador é 
uma data de reflexão, celebra-
ção e luta. É fundamental lem-
brar que direitos como férias 
remuneradas, 13º salário, jor-
nada de trabalho regulamenta-
da não foram concessões, mas, 
sim, conquistas históricas da 
classe trabalhadora, fruto de 
mobilização e resistência.

Esses direitos, e tantos ou-
tros, melhoraram significativa-
mente a nossa vida e devem ser 
constantemente valorizados e 
defendidos. E a luta não para, 
precisamos avançar em novas 
demandas que garantam mais 
dignidade e qualidade de vida a 
todos e todas.

Entre elas, estão o fim da 

escala 6x1, a redução da jor-
nada de trabalho para 40 ho-
ras semanais, sem redução de 
salário, e melhores condições 
de saúde e segurança no am-
biente de trabalho. Também 
precisamos lutar pela isen-
ção do imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil. Estas 
pautas, inclusive, estão entre 
as bandeiras de luta deste 1º 
de Maio. 

Ir até a Praça Campo de 
Bagatelle, neste 1º de Maio, 
significa muito. Significa valo-
rizar os direitos que já temos, 
honrar quem lutou no passado 
e fortalecer a luta pela amplia-
ção de mais direitos e por um 
futuro mais justo para todos os 

trabalhadores e trabalhadoras.
Vamos juntos valorizar as 

nossas conquistas e fortalecer 
a luta por nossos direitos. 
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“Há 12 anos, acontecia o 5º 

Mutirão da Inclusão, realizado 

pelo Espaço da Cidadania e 

seus parceiros”

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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1º de Maio: dia de valorizar nossas conquistas.

SINDMETAL

Em virtude do feriado de 1º de Maio, nos dias 1º (quinta-
feira) e 2 (sexta-feira) de maio não haverá atendimento 
na sede e subsedes do Sindicato. O Metalclube não vai 
funcionar apenas na quinta-feira, 1º

FERIADO

O Sindicato sediou em 12 
de abril o Encontro do Setor 
Metalúrgico sobre Inclusão 
e Trabalho. O evento reuniu 
dirigentes, representantes de 
empresas e trabalhadores para 
debater os avanços e desafios 
na aplicação da Lei de Cotas, 
além de fortalecer a inclusão 
de pessoas com deficiência nas 
metalúrgicas da região.

Foram compartilhadas 
experiências bem-sucedidas 
e dificuldades, como a fal-
ta de acessibilidade. Roseli 
Behaker, deficiente visual e 
proprietária da Consultoria 
Olhar Inclusivo, destacou a 
importância da acessibilida-
de atitudinal. “É a atitude que 
permite que todos tenham 
acesso ao mercado de traba-
lho”, afirmou.

Carlos Aparício Clemente, 
do Espaço da Cidadania, apre-

sentou dados da 19ª Pesquisa 
da Lei de Cotas: 97,7% das va-
gas estavam preenchidas no 
setor em Osasco e região, em 
2024. 

“A gente lutar para que a 
lei seja respeitada é também 
a gente lutar para que as no-
vas gerações e a nossa tam-
bém tenham de fato as portas 
abertas para o trabalho”, en-
fatizou Clemente. 

Um companheiro, que 
tem deficiência física, refor-
çou a importância da empa-
tia com as deficiências não 
visíveis. 

O Sindicato defende que 
as empresas ofereçam con-
dições reais de inclusão, com 
acessibilidade, formação e 
respeito. O evento teve ainda 
apresentação musical de Ro-
seli e Nélio, ambos com defi-
ciência visual.

Encontro reforça 
compromisso com a inclusão 

Desde os anos 2000, o preço 
da comida sobe mais que o de ou-
tros produtos no Brasil, por vá-
rias razões: aumento das expor-
tações, que reduz o que vai para a 
mesa do brasileiro; concentração 
de terras nas mãos de poucos; in-
fluência e demanda do mercado 
internacional; mudanças nas po-
líticas de apoio à produção de ali-
mentos. Mais recentemente, tam-
bém a crise climática, com secas, 
enchentes e outros problemas, 
atrapalha a produção e pressiona 
os preços para cima. 

Em 2020, os preços aumenta-
ram ainda mais, devido à pande-
mia e porque o governo, naquele 
momento, desmontou as políticas 
de produção e abastecimento. 

Para agravar, a política de va-
lorização do salário mínimo foi 
interrompida. O trabalhador viu 
a renda cair e o valor da comida 
aumentar.

Os preços só começaram a di-
minuir em 2023 e início de 2024, 
mas o clima e a alta nas exporta-
ções elevaram os valores de vá-
rios itens de novo.

São fundamentais a retoma-
da da política de valorização do 
salário mínimo e a recomposi-
ção dos estoques reguladores da 
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), promovidos pelo 
governo atual. Porém, é preciso 
reiniciar e ampliar outras políti-
cas de produção e abastecimento 
dos itens consumidos pelos bra-

sileiros, pois tudo indica que os 
preços dos alimentos continua-
rão em alta, por causa de deman-
da mundial, clima, custo agrícola, 
entre outras questões.

A alta nos preços dos alimentos.

ADRIANA MARCOLINO,
Diretora Técnica do DIEESE

ORGANIZAÇÃO

Conheça nova divisão 
regional da diretoria 

Clemente apresenta contratações nas metalúrgicas
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As centrais sindicais vão se reunir em Brasília, no dia 29 de abril, para a Plenária 
e Marcha da Classe Trabalhadora. O objetivo é por força nas nossas pautas, entre 
elas: redução da Jornada, sem redução de salário, o fim da escala 6X1 e a isenção 
do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil por mês.

JORNADA 
DE LUTA

DIA DO TRABALHADOR 

Participe do 1º de Maio Unificado e 
fortaleça a luta da classe trabalhadora 

Neste 1º de Maio, Dia da 
Trabalhadora e do Trabalha-
dor, vamos ocupar a Praça 
Campo de Bagatelle, em São 
Paulo, a partir das 9h (próximo 
ao Metrô Santana), para mos-
trar a força da classe traba-
lhadora em defesa das nossas 
bandeiras de luta. Com o lema: 
“Por um Brasil mais justo: Soli-
dário, Democrático, Soberano e 
Sustentável”, o ato é organiza-
do pelas centrais sindicais. 

Entre as nossas principais 
reivindicações, estão: redu-
ção da jornada, sem redução 
salarial; fim da escala 6X1; 

isenção do imposto de renda 
para quem ganha até R$ 5 mil; 
menos juros, mais empregos e 
renda; fortalecimento das ne-
gociações coletivas; igualdade 
salarial entre homens e mulhe-
res em uma mesma função; e 
saúde e segurança no trabalho.

A diretoria do Sindicato 
estará presente. “Participe! Va-
mos mostrar a força de Osasco 
e região nesse grande ato de 
unidade em defesa e amplia-
ção dos nossos direitos”, des-
taca o presidente do Sindicato, 
Gilberto Almazan (Ratinho). 

Diversão - Além da 

mobilização, o evento terá sho-
ws gratuitos com artistas de 
renome, como Fernando e So-
rocaba, Grupo Pixote, Edson e 
Hudson e Guilherme e Santia-
go. E sorteios de 10 (dez) carros 
0km (Polo Track/Volkswagen). 

Para participar do sorteio, 
basta retirar o seu cupom com 
um dos diretores do Sindica-
to, na sede ou nas subsedes. 
O cupom deve ser preenchido 
corretamente e depositado em 
uma das urnas que estarão es-
palhadas pelo local do evento. 
Não esqueça de ler as regras 
descritas nele. Como nos outros anos, diretoria marcará presença

SINDICATO NAS EMPRESAS

Trabalhadores da Cecil rejeitam acordo de PLR e 
fortalecem importância da Convenção Coletiva

Em assembleia, os trabalha-
dores e as trabalhadoras da Ce-
cil rejeitaram nesta terça-feira, 
22, acordo de PLR (Participação 
nos Lucros e/ou Resultados), 
negociada entre a empresa e a 
comissão que ela mesma for-
mou. Além disso, aprovaram a 
participação do Sindicato nas 
negociações de PLR e do Acordo 
Coletivo da data-base, e cobra-
ram por mais transparência na 
atuação da CIPA.

A decisão mostra a con-
fiança dos companheiros e 
companheiras no papel do 
Sindicato como representan-
te legítimo nas negociações. 
“A mobilização e a unidade 
são fundamentais para avan-
çarmos nas reivindicações do 
conjunto dos trabalhadores”, 
destaca o diretor do Sindicato 

Everaldo dos Santos. 
PLR Garantida - Nos 

últimos dias, a mobilização dos 
metalúrgicos e metalúrgicas 
resultou em acordos de PLR em 
diversas empresas da região. 
Entre os companheiros e com-
panheiras que se beneficiaram 
deles, estão os que trabalham 
na Ficosa, FlexMetal (antiga 
Wap Metal), Blum, Bimetal, 
SBR e Meron Molas. 

Reivindicações – Na 
New Oldany, os companheiros 
e companheiras aprovaram 
pauta de reivindicações. En-
tre os principais itens, estão: 
abertura de negociação sobre 
PLR; melhoria na cesta básica 
de alimentos; e o fim da escala 
6×1, com a redução da jornada 
semanal de trabalho, sem re-
dução salarial.
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ATO É ORGANIZADO PELAS CENTRAIS SINDICAIS. HAVERÁ SHOWS GRATUITOS E SORTEIOS DE 10 CARROS 0KM

Blum Ficosa

SBR

Meron

Representação fortalecida na Cecil

DIEESE

Transição ecológica exige atenção da classe trabalhadora
A transição ecológica está 

em curso e deve provocar pro-
fundas mudanças nos modelos 
de produção, consumo e orga-
nização do trabalho. Por isso, 
a classe trabalhadora precisa 
estar atenta, alertou Adriana 
Marcolino, diretora técnica do 
Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), em entre-
vista para o Visão Trabalhista. 

O assunto norteou os de-
bates da Jornada Nacional de 
Debates, que teve início em 9 

de abril com o tema: “Traba-
lho, Meio Ambiente e Transi-
ção Justa – Rumo à COP 30”.

Ela destacou que setores 
poluentes deverão ser trans-
formados ou extintos, o que 
pode gerar migrações internas, 
fechamento de postos de traba-
lho e criação de novas vagas, 
exigindo qualificação profis-
sional e políticas públicas que 
garantam uma transição justa.

“Essas novas vagas podem 
não ser abertas na mesma re-
gião do trabalhador. A gente 

pode ter migração interna, flu-
xos de pessoas, enfim, um con-
junto de questões que podem 
estar relacionadas a essa tran-
sição”, explicou ela, que alerta: 
“Por isso que a classe trabalha-
dora precisa estar atenta, seja 
porque na transição a gente 
precisa acompanhar as me-
didas, seja porque os efeitos 
hoje já são sentidos pela classe 
trabalhadora. Então, discutir a 
transição ecológica é urgente.

Leia a entrevista na ínte-
gra no www.sindmetal.org.br Adriana Marcolino defende transição justa
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Foi para pedir um basta 
nos acidentes de trabalho que, 
em 14 de abril, o Sindicato re-
alizou assembleia na GCabe. 
De acordo com denúncias fei-
tas a nossa diretoria, ao todo, 
duas pessoas se acidentaram 
durante o trabalho, em datas 
diferentes, e tiveram ferimen-
tos nas mãos. 

“Procuramos a direção da 
empresa, para solucionar este 
problema, e pedimos fiscaliza-
ção para o Ministério do Tra-
balho”, destaca o diretor Car-
los Eduardo (Garrafa). 

Aconteceu algum acidente 
no local em que você trabalha, 

ou você percebeu alguma irre-
gularidade? Denuncie ao Sin-
dicato, a sua identidade será 
mantida em sigilo. Você pode 
fazer isso pelo SindZap (11) 9 
6078-0209. 

Garrafa na GCabe

semana4 VT
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R$ 1.630 deve ser o valor do salário mínimo em 2026, com 
aumento de 7,37% em relação ao atual: R$ 1.518. O reajuste 
consta no PLDO (Projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias) 
de 2026, enviado em 15 de abril ao Congresso Nacional.

SALÁRIO 
MÍNIMO 

Ato e Canto pela Vida vai lembrar às 
vítimas do trabalho 

SAÚDE E SEGURANÇA
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NA VÉSPERA DO DIA INTERNACIONAL EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DE ACIDENTES E DOENÇAS 
RELACIONADAS AO TRABALHO, EVENTO VAI REFORÇAR A LUTA POR SEGURANÇA

A luta em defesa da vida 
da classe trabalhadora ga-
nhará força no próximo 27 
de abril (domingo), quando, a 
partir das 11h, acontece o Ato 
e Canto Pela Vida, para marcar 
o Dia Internacional em Memó-
ria das Vítimas de Acidentes 
e Doenças Relacionadas ao 
Trabalho (celebrado em 28 de 
Abril). Pelo segundo ano con-
secutivo, o evento vai aconte-
cer na Praça Vladimir Herzog-
-Centro Cultural a Céu Aberto 
Elifas Andreato, no Centro de 
São Paulo/SP. 

O Ato, organizado por 
mais de 70 entidades e movi-

mentos sociais, tem o objetivo 
de chamar a atenção da socie-
dade sobre a alarmante reali-
dade das mortes, mutilações e 
doenças que ainda acometem 
milhares de trabalhadores e 
trabalhadoras no Brasil em 
decorrência de condições pre-
cárias de trabalho. De acordo 
com dados da Previdência 
Social, entre 2013 e 2023, fo-
ram registrados 6.810.735 aci-
dentes do trabalho no país, os 
quais geraram 1.569.684 afas-
tamentos e causaram 27.484 
mortes. 

Estes dados estão no ma-
nifesto criado pelas entidades 

organizadoras que será distri-
buído durante o ato. Além de 
denunciar a precarização no 
local de trabalho, o documen-
to cobra “um efetivo sistema 
de saúde e segurança, constru-
ído com ampla participação 
dos trabalhadores e trabalha-
doras, das entidades sindicais 
e movimentos sociais”. 

No dia, o Ato e Canto pela 
Vida vai integrar a progra-
mação do movimento “Todo 
mundo tem que falar, cantar 
e comer”, que há três anos 
acontece no local, sempre no 
último domingo do mês e já 
ultrapassa mais de 30 edições.

11h – Boas-vindas; 

12h – Apresentação musical do grupo “Inimigos do Batente”; 

13h – Ato em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças Relacionadas ao Trabalho; 

Simultaneamente: Almoço no sistema “Quem pode, paga, quem não pode, pega”.

Programação

Sindicato lança Programa pelo 
Fortalecimento das CIPAs

A partir de agora, a luta 
por saúde e segurança nas me-
talúrgicas de Osasco e região 
tem um novo aliado: o “Pro-
grama de Valorização e Forta-
lecimento das CIPAs”, lançado 
pelo Sindicato com apoio da 
Gerência Regional do Traba-
lho e Emprego em Osasco. Fa-
rão parte do Programa as 382 
empresas metalúrgicas que, 
conforme a NR (Norma Regu-
lamentadora) 5, devem consti-
tuir CIPA.

O Programa é dividido em 
três fases: 

Fase 1 (executada): Sindi-
cato identifica empresas obriga-
das a terem CIPA. Total de 382.

Fase 2 (executada): Sindi-
cato solicita informações para 
as 382 empresas;

Fase 3 (em execução): 

Sindicato faz levantamento 
das empresas irregulares com 
a CIPA, exemplo: falta de ca-
lendário, não realização de 
SIPAT, curso para CIPA e não 
constituição da Comissão, en-
tre outros.

Fase 4: Empresas que esti-
verem irregular serão encami-
nhadas para  o Ministério do 
Trabalho para a realização de 
mesa de entendimento (mesa 
redonda) para regularização 
da CIPA.

“O objetivo deste Progra-
ma o próprio nome diz: é for-
talecer e valorizar a CIPA, atra-
vés do cumprimento integral 
da Cláusula da CIPA especifi-
cada na Convenção Coletiva 
de Trabalho e da legislação”, 
destaca o diretor do Sindicato 
Marcelo Mendes.

Sindicato quer fiscalização
de acidente na GCabe


